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“Muito poucos lêem e ouvem e são esses poucos
                          que passam os recados para a posteridade”.

(Alfredo Marques)
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INTRODUÇÃO

Este breve artigo vem complementar o nosso de título:
Aspectos da Matemática no Rio de Janeiro, 46o Seminário Brasileiro de Análise (1997) pp
320-337, IM-UFF (Niterói-RJ).

O objetivo é acompanhar algumas instituições, onde a matemática foi
desenvolvida, analisando as razões que proporcionaram sua criação. Inicia-se com a
Faculdade de Ciências da UDF seguindo certos fatos relevantes até o atual Instituto de
Matemática da UFRJ.

A criação da Faculdade de Ciências da UDF, em torno de 1930, foi decisiva
para a organização da Matemática no Distrito Federal, hoje, Rio de Janeiro. Como já foi dito
em outra oportunidade, cf. L.A. Medeiros, trabalho acima citado, Lélio I. Gama e Francisco
de Oliveira Castro foram os bandeirantes desta fase difícil da organização universitária no
país, cf. Alfredo Marques & Luiz Adauto Medeiros, Relembrando Oliveira Castro, Perfis,
editado por F. Caruso & A. Troper, CBPF-CNPq (1997) pp. 432-459, Rio de Janeiro - RJ.
Extinta a UDF, as idéias que aí norteavam os educadores ressurgiram na Faculdade Nacional
de Filosofia (FNFi), da Universidade do Brasil, situada à Avenida Presidente Antônio Carlos,
40, na época, igualmente extinta em 1964, cf. L. A. Medeiros, op. Cit.

•  .Departamento de Matemática da FNFi

              Este departamento foi uma realização das idéias educacionais que inspiravam os
organizadores da Faculdade de Ciências da UDF, com as restrições que o meio político
fixava na época. Foram contratados professores estrangeiros para iniciar o trabalho de ensino
e pesquisa no Departamento de Matemática que acabava de ser criado. Destaca-se, nesta fase
inicial, Gabrielle Mamana, italiano, que trabalhava em Análise Matemática com ênfase em
Cálculo das Variações, tendo como seu assistente José Abdelhay, licenciado em Matemática
pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP. Em virtude da Segunda Guerra
Mundial, Mamana retornou à Italia, indicando   José Abdelhay   para  substitui-lo,  sendo
este nomeado Catedrático Interino da Cátedra de Análise Matemática e Análise Superior do
Departamento. Havia muitos interinos na FNFi que deveriam submeter-se a um concurso
público para serem efetivados nas respectivas cátedras.

Em 2 de junho de 1950, foi publicado no Diário Oficial (Seção I) pp. 8453-
8455, pelo Exmo Sr. Diretor da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil,
atualmente Universidade Federal do Rio de Janeiro, o edital de abertura de concurso para
provimento do cargo de Professor Catedrático da Cadeira de Análise Matemática e Análise
Superior da FNFi.

Dois foram os candidatos inscritos: José Abdelhay, ex-oficio, e Leopoldo
Nachbin, apresentando, respectivamente, as seguintes teses:
- Bases para Espaços de Banach, Rio de Janeiro-RJ, 1950 (Anexo I).
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- Topologia e Ordem, Chicago, Illinois, USA, 1950 (Anexo II).
Ambas as teses apresentadas, atuais na época, tinham excelente nível

matemático.
O concurso teve dificuldades administrativas originando um impasse de

difícil solução, retardando sua realização.
Em 1952 foram professores visitantes da FNFi, Jean Dieudonné, da

Faculdade de Ciências de Nancy, França; Charles Ehresmann, da Universidade de Strasburg,
França e Laurent Schwartz da Faculdade de Ciências de Paris, França.

Observaram a dificuldade existente devido à realização do concurso e na
esperança de uma solução razoável, propuseram ao Magnífico Reitor da Universidade do
Brasil, Professor Pedro Calmon, por meio da carta de 30 de setembro de 1952 (Anexo III), a
criação de uma Segunda cátedra de Análise Matemática, para Leopoldo Nachbin, o que viria
resolver de modo correto o problema, de importância para o desenvolvimento da Matemática
no Rio de Janeiro.

Cópias desta carta foram enviadas às seguintes autoridades acadêmicas:
- Almirante Álvaro Alberto, Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas;
- Arthur Moses, Presidente da Academia Brasileira de Ciências;
- José da Rocha Lagoa, chefe do Departamento de Matemática da FNFi;
- Joaquim da Costa Ribeiro, Diretor Científico do Conselho Nacional de Pesquisas;
- Cândido Lima da Silva Dias, Catedrático da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da

USP e do Setor de Matemática do CNPq;
A carta não atingiu o objetivo visado, continuando o impasse.
Seria fundamental para o desenvolvimento da matemática no país a solução

do impasse existente na FNFi. Assim, também na expectativa de soluciona-lo, foi que
Cândido Lima da Silva Dias propôs ao Diretor Cientifico do CNPq, Joaquim da Costa
Ribeiro, a criação de um Instituto de Matemática do CNPq, agregando Nachbin a uma
Instituição de Pesquisa no Brasil. A idéia foi aceita e criado o Instituto de Matemática Pura e
Aplicada do CNPq (IMPA-CNPq). Em seus dias iniciais o IMPA localizou-se em uma das
salas do “Velho Barracão”, no Campus da UB, na Praia Vermelha, onde funcionava o Centro
Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF), também em fase de organização. O primeiro diretor
do IMPA foi Lélio I. Gama. Deste modo o impasse do concurso desapareceu e Leopoldo
Nachbin instalou-se em seu novo ambiente, desenvolvendo seminários de formação e
selecionando estudantes para encaminha-los ao exterior para completarem sua educação
matemática. Há quem diga que “o IMPA foi criado devido ao Nachbin e para o Nachbin”.
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•  Instituto de Matemática Pura e Aplicada - CNPq

Do CBPF foi transferido o IMPA, no final dos anos 50, para a Rua São
Clemente, 245. Nesta fase já se estruturava como uma instituição de pesquisa. Havia um setor
administrativo e se iniciava a organização de uma biblioteca com textos e periódicos
selecionados. Havia uma bibliotecária e seu Diretor que era Lélio I. Gama foi substituído na
segunda metade dos anos 60 por Lindolpho de Carvalho Dias.

Nesta fase da Rua São Clemente, 245, salienta-se a presença de Paulo
Ribemboim que desenvolvia o setor de Álgebra promovendo a vinda do então jovem Otto
Endler da Alemanha, que se radicou no Brasil.

Com o retorno de Elon Lages Lima, após seu doutoramento na Universidade
de Chicago, iniciou-se o desenvolvimento da área de Geometria e Topologia. O IMPA desta
fase mantinha atividades de pesquisa e ensino em Análise Matemática, Sistemas Dinâmicos,
Geometria e Topologia. Nova geração de estudantes foi selecionada e encaminhada ao
exterior para que completasse sua formação matemática.

Com a criação da Universidade de Brasília, as atenções foram para lá
voltadas, onde se organizava um bom Departamento de Matemática, cujo coordenador inicial
foi Leopoldo Nachbin. Com a crise de 1964 na Universidade de Brasília, a maioria de seus
professores e alunos de lá se retirou. Alguns professores foram para o exterior e vários
alunos, em fase de formação, dirigiram-se para o IMPA e para a FNFi.

A pós-graduação no IMPA, nesta época, era feita em convênio com a UFRJ.
Três estudantes concluíram o Doutorado sob a orientação de Mauricio Matos Peixoto
(Aristides Camargo Barreto, Jorge Sotomayor e Ivan Kupka).

Na Segunda metade dos anos 60 o IMPA transferiu-se para a Rua Luís de
Camões, 68, Centro do Rio de Janeiro, permanecendo Lindolpho de Carvalho Dias na
Direção.

Na Rua Luís de Camões, houve um progresso razoável pois havia
financiamento de outras fontes além do CNPq. Desenvolveu-se a pós-graduação, estruturada
nos moldes iniciais da Universidade de Brasília, e nova geração de excelentes estudantes
concluiu o Mestrado sendo encaminhada a centros de bom nível no exterior.

Por ocasião do Colóquio Brasileiro de Matemática, realizado em 1967, em
Poços de Caldas - MG, do qual fomos o coordenador, planejou-se a Escola Latina Americana
de Matemática (ELAM), idealizada por Heitor Gorgolino de Souza, da OEA e Leopoldo
Nachbin. Houve em Poços de Caldas, incluída nas atividades do Colóquio, uma reunião, por
nós coordenada, para acertar as bases da organização da ELAM, na presença de vários
representantes de países Latino Americanos. Nos surpreendeu divergências entre integrantes
do IMPA com Leopoldo Nachbin criando um clima tenso de difícil solução. Numa segunda
reunião chegou-se a uma conclusão satisfatória. A primeira ELAM realizou-se no IMPA.

Aquelas divergências colocadas sob o tapete em Poços de Caldas, surgiram
mais fortes no IMPA da Rua Luís de Camões, envolvendo Leopoldo Nachbin, seus alunos e
colaboradores, gerando um clima de difícil convivência, obrigando-os a uma retirada do
IMPA. Nós, em particular, fomos para o CBPF e outros, inclusive Leopoldo Nachbin, foram
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trabalhar na COPPE-UFRJ, no programa de Engenharia Matemática, coordenado por
Guilherme Maurício de La Penha.

O IMPA progrediu e cresceu de modo considerável durante os anos 70 e 80,
construindo sua sede própria à Rua Dona Castorina, 110, onde se localiza a melhor biblioteca
de matemática do país e desenvolve várias linhas de pesquisa em matemática.

•  ····  Instituto de Matemática da UFRJ

A equipe de Análise Matemática que saiu do IMPA localizando-se na COPPE,
juntamente com outros pesquisadores transferiram-se para o Instituto de Matemática da
UFRJ, tendo como Diretor Guilherme Maurício de La Penha. Este Instituto, nascido da
Reforma Universitária que extinguiu a Universidade do Brasil e criou a UFRJ, atravessava
fase difícil. A maioria de seus professores era ligada a Escola Média e horistas, sem nenhuma
visão do que seria um Instituto de Matemática de uma Universidade. A vinda desta equipe
para o IM-UFRJ, trouxe idéias claras sobre os objetivos do Instituto e com o apoio das
autoridades da UFRJ, foi possível reorganizar e planejar o IM, voltado para o ensino e a
pesquisa básica, atitude esta que vem se mantendo até os dias de hoje.

•  ····  Laboratório Nacional de Computação Científica (LNCC)

Esta Instituição nasceu igualmente no interior do CBPF durante os anos 70.
Em 1976 iniciou-se uma reestruturação do CBPF (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas), até
então uma instituição civil, para transforma-lo em um órgão do CNPq (Conselho Nacional de
Pesquisas), cujo presidente era Linaldo Cavalcanti. A nova diretoria do CBPF convidou
Marco Antônio Raupp para organizar um grupo de pesquisa em Análise Numérica dando
origem a um novo departamento do CBPF, denominado Laboratório de Cálculo (LAC)
concretizado em 1977. Participaram desta fase do LAC os pesquisadores: Abimael F. D.
Loula; Augusto Cesar N. R. Galeão; Edgardo Taroco; Carlos A. Moura; Raul Antônio Feijó,
além de M. A. Raupp.

Na época procurava-se desenvolver no país Centros de Computação o que
motivou Guilherme de La Penha e Linaldo Cavalcanti a ampliação do LAC, transformando-o,
em 1980 em um laboratório de Computação Cientifica (LCC), tendo como primeiro Diretor
A. C. Olinto e Diretor Científico M. A. Raupp. Com o objetivo de ter uma ação em todo o
país o LCC, em 1984, transformou-se em um Laboratório Nacional de Computação
Científica (LNCC), com um braço em Belém PA, atualmente desativado. Quando Marco
Antônio Raupp assumiu a direção do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) teve
como seu substituto  Augusto Cesar Gadelha  na direção científica do LNCC.

Na segunda metade dos anos 90, o LNCC transferiu-se para sua sede própria
localizada em Petrópolis onde desenvolve vários projetos de matemática aplicada. Contribui
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para a formação de recursos humanos por meio do curso de pós – graduação com objetivo de
formação de doutores em modelagem computacional.
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ANEXO I
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ANEXO II
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Topologia
e

Ordem

Por

LEOPOLDO NACHBIN
Docente Livre de Análise  Matemática e Análise Superior

da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade d0 Brasil

Membro  Associado da Seção de Matemática
Da Academia Brasileira de Ciências

Research Associate do Departamento de Matemática
da Universidade de Chicago

                         C  H  I  C  A  G  O    -····     I  L  L  I  N  O  I  S    -     1950
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   Dedico esta Tese à minha mãe

LOTTY NACHBIN
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ANEXO III
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UNIVERSIDADE DO BRASIL-

-;

                  Monsieur  Recteur                                     

                           de l’Universidade
                                    do Brasil

             RIO DE JANEIRO

Rio de Janeiro,3O Sept. l952

Monsieur le Recteur

Au moment oû vont se terminer les cours
que nous  avons été invités a donner a la Faculdade de
Filosofia de I’Universidade do Brasil, nous tenons à vous
exprimer nos très vifs remerciements pour nous avoir permis
de réaliser des enseignements que nous espérons avoir été
profitables.  Nous remercions tous nos collègues pour leur
co1laboration empressée et efficace, et nous avons été
particulièrment satisfaits de 1’assiduité et de l’intérêt
soutenu que n’ont cessé de manifester  les auditeurs de nos
cours dont l’ardeur au travail et le goût pour la recherche
scientifique nous font bien augurer de l’avenir de l’école
mathématique bresilienne .

Nous sommes persuadés en effect que les recherches mathé
matiques peuvent et doivent se développer au Brésil dans les
années qui viennent , et acquerir une importance très grande
dans la vie scieientifique du pays. En vue de ce
développement nous nous permettons d’émettre le souhait que
1e nombre des chaires de mathénatiques actuellement
existantes à la Faculdade de Filosofia puisse être augmenté
dans un proche avenir. Le Professseur José ABDELHAY
s’acquitte avec autant de conscience que de savoir et de
talent pédagogique de son enseignement de la chaire d’Analyse
Mathématique, où nous souhaitons le voir prochainement
accéder au titre de professeur ‘catedratico’ . Mais pour
aborder de façon fructueuse les travaux d’Analyse moderne,
une préparation de plus en plus longue et de plus en plus
poussée est aujourd’hui nécessaire, comportant un nombre
d’heures d’enseignement qui dépasse de beaucoup les
possibilités d’un seul professeur. C’est pourquoi nous
estimerions très utile la création d’une seconde  chaire
d’Analyse mathématique, qui  viendrait apporter ces
compléments indispensables à un étudiant desireux
d’éntreprendre recherches dans les nouvelles branches des
mathématiques. Le Brésil a la chance de posséder aujourd’hui,
en la personne du  Professeur Leopoldo NACHBIN, un jeune
mathématicien dont les remarquables travaux ont déjà attiré
láttention des spécialistes dans le monde entier,  et qui,
par sa forte culture et sa personnalité dynamique serait
particulièrement désigné pour cette formation de la future
elite mathématique brésilienne . En s’adjoignant un tel
professeur, 1e noyau déjà très actif des mathematiciens de la
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Faculdade de Filosofia renforcerait encore de façon
appréciable l’intensité de ses efforts et l’unité d’action
indispensable à leur développement fructueux.

Veuiilez agréer,  Monsieur 1e Recteur , l’expression de
nos sentiments respectueux.

J.Dieudonné, Professeur a la Faculté
         des Sciences de Nancy

                                               C. Ehresmann,
Professeur a ia Faculté

des Sciences de Strasbourg
L.Schwartz, Professeur a la Faculté

       des Sciences de Paris .

Copies à :    M. l’Amiral ALVARO ALBERTO
                    M.Artur MOSES, Président de l’Academie des

                    Sciences du Brésil
                    M. le Professeur ROCHA LAGOA
                    M. le Professeur J. COSTA RIBEIRO
                    M. le Professeur CANDIDO DA SILVA DIAS


